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Resumo

o presente artigo tem como objetivo
destacar a importância do desenvolvimen-
to de conteúdos relacionados à Estatística
no Ensino Fundamental e Médio, bem
como propor algumas atividades relacio-
nadas à construção de gráficos que possam
ser desenvolvidas pelo professor em suas
aulas de Matemática.

Por que saber Estatística é importante

A Estatística é o conjunto de méto-
dos utilizados para obter, organizar e ana-
lisar dados, viabilizando uma descrição
clara e objetiva de diversos fenômenos da
natureza. As ferramentas e técnicas esta-
tísticas aplicam-se em todas as áreas do
conhecimento humano, sendo muito fácil
encontrar exemplos de sua aplicação.

Dados estatísticos são encontrados em
jornais, revistas, rádio e televisão, nossa
rotina diária é repleta de informações es-
tatísticas do trânsito (acidentes, mortes,
multas, etc.), da saúde (incidência de do-
enças, vacinação, causa de óbito, nascimen-
tos, ete.) e até mesmo do esporte (n°de gols
dos times, n° faltas, n° passes errados, etc.).

Saber interpretar e analisar essas in-
formações é um privilégio daqueles que
dominam conhecimentos básicos dos con-
teúdos estatísticos.

Desse modo,
"A inclusão da Estatística, no seu
aspecto descritivo, justificar-se-ia
pelo fato de que a imprensa escrita
e televisionada vem utilizando
mais e mais tabelas e gráficos esta-
tísticos para transmitir as informa-
ções" (CARVALHO, 1994)

Nesse contexto, o estudo da Estatística
é uma atividade que pode ser desenvolvi-
da através de temas do dia-a-dia do aluno,
tornando-se interessante, visto que poderá
ir ao encontro do seu espírito científico e
curioso, fazendo com que tal estudo seja
uma divertida forma de investigação.

Para LOPES (1998), o ensino da Es-
tatística na escola é justificado como fer-
ramenta que auxilia o aluno a responder
perguntas como: "quantos?", "quando?",
"como?", "em que medida?" e "onde?",
as quais possibilitam uma compreensão
do mundo em transformação em que esse
aluno vive. A autora destaca, ainda, que
o ensino da Estatística deve contribuir
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para que a escola cumpra o seu papel de
preparar os estudantes para a realidade,
à medida que eles passam a desenvolver
e a elaborar questionamentos objetivan-
do responder a uma investigação. Isso
permite que o aluno faça conjecturas, for-
mule hipóteses, estabeleça relações e pro-
cessos necessários à resolução de proble-
mas.

" É necessário que desde muito
cedo as crianças se apercebam de
que a Matemática é uma lingua-
gem que traduz idéias sobre o mun-
do que as rodeia. A utilização de
tabelas, gráficos contribuirão para
comunicar e registrar estas idéias
de forma mais simples e clara."
(ROCHA,2000)

A importância do estudo da Estatísti-
ca deve estar sempre associada à necessi-
dade do conhecimento mais aprofundado
de algum fenômeno de interesse, auxilian-
do, com isso, o momento da tomada de
decisão. Assim, a análise de dados deve
iluminar, "clarear" os fatos que cercam
nossas decisões cotidianas.

Para FERNANDEZ et all. (1999), é ine-
gável que nos dias de hoje, nenhum ramo
do conhecimento humano prescinde do
uso dos poderosos instrumentos de análi-
se fornecidos pela Estatística, tomando seu
conhecimento um pré-requisito funda-
mental em todas as profissões.

Um estudo mais detalhado demons-
tra que, anteriormente, a Estatística era tra-
balhada apenas em alguns cursos técnicos
e no ensino superior. Hoje, observada a
importância e a relevância do aluno ser
capaz de analisar informações e interpre-
tar dados estatísticos, essa ciência vem sen-

do desenvolvida com os alunos no Ensino
Fundamental e Médio.

O ensino da Estatística emergiu mais
fortemente no Ensino Fundamental e Mé-
dio a partir da determinação dos Parâme-
tros Curriculares Nacionais. Os objetivos
da Matemática para o primeiro e o segun-
do ciclo destacam fortemente o desenvol-
vimento de tais conteúdos.

Primeiro Ciclo: O aluno deverá ser ca-
paz de:
• utilizar instrumentos de medida, usu-

ais ou não, estimar resultados e ex-
pressá-los por meio de representações
não necessariamente convencionais;

• identificar o uso de tabelas e gráficos
para facilitar a leitura e interpretação
de informações e construir formas pes-
soais de registro, a fim de comunicar
as informações coletadas;

• interpretar e elaborar listas, tabelas
simples, de dupla entrada e gráficos
de barra para comunicar a informação
obtida;

• produzir textos escritos a partir da in-
terpretação de gráficos e tabelas.

Segundo Ciclo: O aluno deverá ser
capaz de ...
• recolher dados e informações, elabo-

rar formas para organizá-Ios e expres-
sá-los, interpretar dados apresentados
sob forma de tabelas e gráficos e valo-
rizar essa linguagem como forma de
comunicação;

• utilizar diferentes registros gráficos -
desenhos, esquemas, escritas numéri-
cas - como recurso para expressar
idéias, ajudar a descobrir formas de re-
solução e comunicar estratégias e re-
sultados;
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• identificar características de aconteci-
mentos previsíveis ou aleatórios a par-
tir de situações problemas, utilizando
recursos estatísticos e probabilísticos.
(PCN,1997)

Nesse contexto, é de suma importân-
cia que o professor de Matemática esteja
preparado para desenvolver em suas aulas
os principais conceitos de Estatística, que
capacitem o aluno a lidar com os dados (in-
formações), procurando fazer com que es-
sas informações, analisadas de forma cor-
reta, sejam elementos fundamentais na sua
tomada de decisão. A relevância desses con-
teúdos é justificada na formação de alunos
mais críticos, capazes de decidir logicamen-
te e eficazmente em suas vidas.

1/ O ensino da Estatística deve ter
como conteúdo as regras de mani-
pulação numéricas (tabelas e grá-
ficos), medidas de tendência cen-
tral e medidas de dispersão, tendo
em vista os seguintes objetivos: fa-
zer com que o estudante compre-
enda a natureza do objeto de estu-
do e documentar a importância de
alguns problemas da vida contem-
porânea que dependem de um tra-
tamento estatístico correto." (FEI-
JOO, 1996)

Para o professor de Matemática a fa-
cilidade em desenvolver esses conteúdos
encontra-se na interdisciplinaridade, pois
ele poderá trabalhar temas de pesquisa e
estudos relacionados a conteúdos de Geo-
grafia, História, Inglês, entre outros, basta
ser criativo e descobrir as curiosidades de
seus alunos.

Construindo Gráficos na Escola

A apresentação de dados pode ser de-
senvolvida através de tabelas ou gráficos,
visto que ambos objetivam apresentar de
uma maneira resumida e organizada os
resultados obtidos referentes a uma ou
mais variáveis.

A construção de gráficos pode ser de-
senvolvida, tanto no Ensino Fundamental
como no Médio, de forma bastante lúdica,
pois os gráficos são construídos a partir de
fi desenhos", formas geométricas desenvol-
vidas para apresentar freqüências e pro-
porções.

O professor pode desenvolver uma
infinidade de atividades com os alunos tra-
balhando com gráficos.

A seguir propomos algumas ativida-
des que podem ser adaptadas a outros ti-
pos de dados, ficando a critério do profes-
sor o assunto (tema) a ser trabalhado com
seus alunos. Como exemplo, será descrita
uma atividade de construção de gráficos
para o Ensino Fundamental e duas para o
Ensino Médio.

ATIVIDADE 1

Conteúdo: Gráfico de Colunas
Nível: Ensino Fundamental
Material: Papel colorido, cola, canetinha,
cartolina

O professor deverá, inicialmente, pro-
por aos alunos a construção, através de pa-
pel colorido, canetinha e cola, da camiseta
de seu time preferido (o professor deve de-
terminar um tamanho padrão, ou forne-
cer aos alunos moldes desse tamanho para
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que não haja diferenças entre os tamanhos
das camisetas).

A questão de pesquisa será verificar
qual o time com um maior número de tor-
cedores na sala de aula (é interessante que
o professor lance esse desafio sempre ques-
tionando os alunos sobre o resultado que
eles acham que ocorrerá, isso faz com que
a curiosidade os incentive na construção
do gráfico). Após a elaboração das cami-
setas, o professor desenhará na cartolina
uma linha horizontal e colocará nesta li-
nha o nome dos times que surgiram, con-
forme ilustrado a seguir.

Figura 1. Desenho do eixo horizontal do
gráfico
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Internacional Grêmio

A seguir, o professor solicitará aos alu-
nos que colem suas camisetas uma acima
da outra no espaço destinado a seu time.

Figura 2. Colocação das camisetas em
forma de colunas no gráfico
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Após a colagem ser feita, o professor,
juntamente com os alunos, fará a contagem

do número de torcedores para cada time,
traçando uma linha vertical e marcando a
freqüência de alunos para cada time. Feita
essa atividade, o professor solicitará ao alu-
no que desenhe em seu caderno (também
poderão ser utilizadas folhas quadricula-
das) o gráfico substituindo as camisetas por
colunas, obtendo-se assim, um gráfico de
colunas. Como fechamento da atividade, é
interessante o professor trabalhar com seus
alunos as noções do plano cartesiano e o
que cada um dos eixos representa.

Outras Sugestões: esse tipo de traba-
lho pode ser desenvolvido com diversos
temas. Aqui foi proposto o estudo da va-
riável Time de Futebol Preferido. O pro-
fessor poderá realizar o mesmo tipo de ati-
vidade para outras variáveis como:
• Mês de aniversário - o aluno deverá

desenhar a si próprio em um peda-
ço de cartolina. Recortando o "bone-
co" confeccionado deverá colá-Io no
mês de seu aniversário (aqui tam-
bém o professor deverá dar as me-
didas ou fornecer o molde do bone-
co). Os bonecos deverão ser
dispostos um em cima do outro em
formato de coluna .

• Número de carros no estacionamento - a
professora irá com seus alunos "pes-
quisar" no período de uma semana o
número de carros estacionados na rua
da escola. O objetivo desse gráfico será
verificar em qual dia da semana o mo-
vimento de carros é maior. Os alunos
confeccionarão carros e colarão esses
de acordo com sua freqüência no dia
da semana. Por exemplo, se na segun-
da feira estavam estacionados 8 car-
ros, no gráfico na categoria Segunda-
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feira, serão colados 8 carros um acima
do outro em formato de colunas.

• Apresentação de outros gráficos - o pro-
fessor pode recortar de jornais ou re-
vistas outros gráficos sobre outros te-
mas para que os alunos interpretem.

ATIVIDADE 2

Conteúdo: Gráfico de Colunas
Nível: Ensino Médio
Material: canetinhas, cartolina, papel qua-
driculado

No Ensino Médio, a atividade de pes-
quisa pode ser desenvolvida incentivando
o aluno a construir um questionário com
várias questões relacionadas ao tema de
pesquisa, ou ainda, de maneira interdisci-
plinar, o professor de Matemática poderá
propor questões de interesse que os alunos
estejam desenvolvendo em outras áreas.

Um exemplo disso, seria estudar a
questão da imigração, onde o professor,
junto aos alunos, questionará a descendên-
cia de cada um deles, propondo a seguir
que anotem as origens de seus colegas e
observem o número de vezes que cada ori-
gem se repetiu. Após realizada essa coleta
de dados, o professor orientará seus alu-
nos para que representem os dados atra-
vés de um desenho.

Junto com os alunos o professor aju-
dará na elaboração, colocando os eixos do
gráfico. No eixo horizontal, colocará as
descendências que ocorreram e no verti-
cal ficarão a contagem de alunos (neste
momento, o professor pode fazer uma ana-
logia com o termômetro, explicando que a
coluna de cada descendência cresce até o
seu respectivo número de alunos).

Figura 3. Gráfico construído sobre a
descendência dos alunos
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• Outra Sugestão: Feito esse primeiro
gráfico, o professor pode propor a seus
alunos a elaboração de uma pesquisa
em sala de aula, com os pais ou com
colegas da escola, sobre variados te-
mas. Como resultado, os alunos deve-
rão construir gráficos para suas variá-
veis de pesquisa e ínterpretá-los.

ATIVIDADE 3

Conteúdo: Gráfico de Linhas
Nível: Ensino Médio
Material: canetinhas, cartolina, papel qua-
driculado

Outra atividade que pode ser desen-
volvida com os alunos, é o controle dos

gastos de luz, água, telefone, entre outros,
de suas casas. O professor deve orientar
ao aluno que solicite a seus pais as últimas
contas de luz, água ou telefone de sua fa-
mília. Com esses dados, os alunos obser-
varão mês a mês, os gastos de cada uma
dessas variáveis.

Novamente, o professor ajudará, co-
locando no eixo horizontal os meses do ano
e no eixo vertical os gastos. O aluno deve-
rá marcar com um ponto o gasto respecti-
vo de cada mês no gráfico. Feito isto, o alu-
no deverá unir os pontos marcados
obtendo, assim, um gráfico de linhas. Con-
forme demonstrado a seguir.

Figura 4. Gráfico de linhas para os Gas-
tos com Luz

Gasto em reais com Luz
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Várias questões podem ser explo-
radas a partir desse gráfico e será muito
interessante para o aluno o monitoramen-
to dos gastos de sua família, pois ele po-
derá observar em que momento esses gas-
tos são mais elevados ou vice-versa e
procurar entender o porquê das variações
desses custos.

"O trabalho com tabelas e gráficos
pode ser realizado a partir de situa-
ções bem variadas, principalmente
com temas de outras áreas de estu-
do. Será este trabalho Matemática?
Quando fazemos gráficos e tabelas
que resumem dados coletados nas
aulas de Ciências ou Estudos Soci-
ais, estamos realmente fazendo Ma-
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temática. Esse fato deve ser ressalta-
do, destacando a sua importância no
processo individual de quantificação
do mundo e na comunicação dessas
quantificações ao grupo social."
(CARVALHO,1994)

Considerações Finais

De acordo com D' AMBRÓSIO (1996),
o grande desafio da Educação Matemática
é investigar / traduzir a visão Matemática
para o ensino. Para isso, o autor destaca
que um ambiente propício à aprendizagem
dessa disciplina é aquele em que os alu-
nos façam propostas, explorações e inves-
tigações de problemas matemáticos oriun-
dos de situações práticas de seu dia-a-dia.
Com isso, o ensino da Estatística é funda-
mental para a solução de diversos proble-
mas que envolvem as diversidades da na-
tureza.

Se tal estudo for desenvolvido com
exemplos e temas de interesse dos alunos
pode ser um exercício lúdico, pois a inves-
tigação, a curiosidade do aluno faz com
que o mesmo tenha um grande interesse
em "descobrir" fatos e, consequentemen-
te, trabalhar com informações.

O professor de Matemática poderá
desenvolver muitas atividades em conjun-
to com outras disciplinas de modo cria ti-

vo, desenvolvendo no aluno a capacidade
de analisar e interpretar informações, per-
mitindo, com isso, que a tomada de deci-
sões seja alicerçada pelas informações e
fatos que as norteiam.
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